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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS 

HUMANAS FACULDADE DE HISTÓRIA  

    

PLANO DE ENSINO 

I.IDENTIFICAÇÃO:  

Disciplina: Oficina III. Acervos e suas possibilidades.  

Docente: Prof. Dr. José Maia Bezerra Neto  

Carga horária: 68 horas  

Turma: Bacharelado 2019/Manhã  

Período: Semestre Emergencial Remoto (09/2020-02/21) Código:   

I.EMENTA: Introdução ao ofício do historiador. Os lugares da pesquisa história. Os instrumentos de 

pesquisa. Os diversos tipos de fontes.  

III.OBJETIVO GERAL: O Curso tem como objetivo iniciar o aluno na prática da pesquisa levando-o 

ao exercício da leitura de vários registros escritos ou visuais, capacitando-o para o trato com diversos 

tipos de corpus documentais que podem ser utilizados pelo historiador durante suas investigações.  

  

IV.OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

a) Buscará analisar aspectos do trabalho do historiador nos vários lugares (destacadamente online ou 

virtuais) de pesquisa.  

b) O curso visa refletir sobre as diversas fontes e seus diversos usos pelos historiadores.  

  

V. CONTEÚDO:  

UNIDADE I – A pesquisa histórica:  

    1.1. O local da pesquisa    

 1.2. Os instrumentos de pesquisa 

UNIDADE II – AS FONTES:  

    2.1. Documentos escritos do governo  

 -  Relatórios, mensagens, Correspondências e Falas  

22. Documentos escritos da Segurança Pública - 

 ofícios, autos de perguntas, 

requerimentos,  

2.3. Documentos cartoriais:  

 -testamentos, inventários, processos criminais e civeis, devassa.  Escritas de compra e 

venda  

2.4. Documentos censitários  

 -assentos de batismo, de óbito e casamento; recenseamentos.  

2.5. Outros documentos escritos  

- jornais, revistas, almanaques, relatos de viajantes, crônicas, romances, memórias, 

folhetins, teatro, partituras  

2.6. Documentação oral:  

 -  relatos, depoimentos, entrevistas.  

2.7. Documentação Visual.  

 - fotografia, cinema, monumentos  

2.8. As Fontes Digitais: a Internet.  

  

VI. METODOLOGIA DE ENSINO:   

a) aulas expositivas sobre os textos gravadas em vídeo ou áudio, visando estimular o conhecimento 

acerca do ofício do historiador, seus lugares de pesquisa e uso das fontes.  
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b) visitas online aos lugares de pesquisa dos historiadores, cabendo aos alunos conforme sua 

disponibilidade visitar os acervos online sugeridos pelo docente.  

C) Plantão de atendimento aos alunos online no horário das 9:00 às 12:00 horas, às sextas-feiras  nas datas 

das aulas indicadas no cronograma, conforme demanda dos alunos. 

  

VII. RECURSOS:  

a) recursos audiovisuais.   

b) textos e documentos históricos em formato digital.  

  

VIII. AVALIAÇÃO:   

a) Trabalhos escritos em grupo durante o semestre letivo, na forma de resenha com no máximo 3 páginas. 

Grupos com 3 até 5 participantes. Será facultado ao aluno entregar o trabalho individual se assim desejar. 

  

IX. CRONOGRAMA:  

  

07/10/20 – Unidade I: A pesquisa histórica. Aula gravada. Texto 1.  

21/10/20 – Unidade I: A pesquisa histórica. Aula gravada. Texto 2.  

04/11/20 – Unidade I: A pesquisa histórica. Aula gravada. Texto 3.  

18/11/20 – Unidade I: A pesquisa histórica. Aula gravada. Texto 4.  

02/12/20 – Unidade II: As fontes. Aula gravada. Texto 5.  

16/12/20 – Unidade II: As fontes. Aula gravada. Texto 6. Entrega dos trabalhos em grupo.  

13/01/21– Unidade II: As fontes. Aula gravada. Texto 7.   

27/01/21 – Unidade II: As fontes. Aula gravada. Texto 8.  

10/02/21 – Unidade II: As fontes. Aula gravada. Texto 9. Entrega dos trabalhos em grupo. 

24/02/21 – Unidade II: As fontes. Aula gravada. Texto 10.   
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Pesquisa Histórica. Mouseion, n. 12, mai-ago 2012, pp. 129-159. Disponível na Internet.  

3) SANTO, Ana Negrão do Espírito & BEZERRA NETO, José Maia. Arquivo Palma Muniz. Um 

novo espaço para a pesquisa. Revista de História, 138, 1998, pp. 181-184. Disponível na Internet.  

4) FIGUEIREDO, Aldrin Moura de. Páginas antigas: uma introdução à leitura dos jornais paraenses, 

1822-1922. Margens, v. 2, n.3, 2005, pp. 245-266. Disponível na Internet  

5) FURTADO, Júnia Ferreira. Testamentos e inventários. A morte como testemunho da vida. In: 

PINSKY, Carla Bassanezi & LUCA, Tânia Regina de (Orgs.). O Historiador e suas Fontes. São 

Paulo: Contexto, 2009, pp. 93-118. Será em PDF. 

6) Grinberg, Keila. Processos Criminais. A história nos porões dos arquivos judiciários. In: PINSKY, 

Carla Bassanezi & LUCA, Tânia Regina de (Orgs.). O Historiador e suas Fontes. São Paulo: 

Contexto, 2009, pp. 119-140. Será em PDF. 
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História. Histórica-Revista Eletrônica do Arquivo Público do Estado de São Paulo, 48, jun. 2011. 

Disponível na Internet.  

8) BEZERRA NETO, José Maia. Uma História do Tráfico em Verbetes: Etimologia e história 

conceitual do tráfico a partir dos dicionários. Revista de Estudos Amazônicos, v. IV, 2009, pp. 99-

116. Disponível na Internet.  
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9) BEZERRA NETO, José Maia. O Recolhimento das Educandas: Uma breve notícia documental 

(1840). Cadernos Pagu, 8/9, 1997, pp. 407-413. Disponível na Internet.  
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História. V. 7, n.13, st. 1986. Disponível na Internet.  
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ACERVO. Instituto de Estudos Brasileiros (IEB/USP). Acervo, v. 12, n.1-2, jan./dez. 1999, pp. 

213-216. Disponível na Internet.  
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Disponível na Internet.   
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Paulo: Companhia das Letras, 2014, pp. 61-100.  
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pp. 209-216. Disponível na Internet.  
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Disponível na Internet.  
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